
 

 

 

 

 



 

Recursos - Tecnologia Assistiva  Descrição Exemplos  

Projetos arquitetônicos para acessibilidade 

Projetos de edificação e urbanismo que 
garantam acesso, funcionalidade e mobilidade a 
todas as pessoas, independente de sua condição 
física, intelectual e sensorial. 

Elevador adaptado para domicílios. 
Barras de Apoio - Barras de apoio é um produto para dar segurança 
principalmente nos banheiros em geral de material alumínio com 
pintura epóxi e devem suportar mais de 100kg, além de ser um 
sistema de fixação segura. Podem ter diferentes desenhos e 
medidas cada qual sendo adequada a diferentes espaços 
ambientais. 
Sinalização tátil - Qualquer tipo de sinalização que envolva o tato 
como meio de assimilar a mensagem. 
Piso tátil - Têm como serventia auxiliar a caminhada das pessoas, 
sejam elas, deficientes visuais, crianças, idosos e até mesmo 
turistas. Uma caminhada segura e com autonomia. 
Banqueta articulada com apoio de braços para banho e banheiro.  

Órteses e Próteses 
Órteses são colocadas junto a um segmento do 
corpo, garantindo-lhe um melhor 
posicionamento, estabilização e/ou função. 

  

Adequação postural 

Projetos de adequação postural são compostos 
pela seleção de recursos que garantam posturas 
alinhadas, estáveis, confortáveis e com boa 
distribuição do peso corporal. Os recursos de 
adequação postural auxiliam na prevenção de 
deformidades corporais. 

  

Adaptação em veículos  
Adaptações que facilitem o uso de veículos, 
trazendo maior acessibilidade ao 
condutor/usuário.  

 

Auxílios de mobilidade 
Equipamento ou estratégia utilizada na 
melhoria e autonomia da mobilidade pessoal. 

  



 

Auxílios para a vida diária e a vida prática 

Materiais e produtos que favorecem 
desempenho autônomo e independente em 
tarefas rotineiras ou facilitam o cuidado de 
pessoas em situação de dependência de auxílio, 
nas atividades como alimentar-se, cozinhar, 
vestir-se, tomar banho e executar necessidades 
pessoais. Incluem-se nesta área recursos de 
atividades de vida prática, utilizados no apoio a 
ações como as da escola. 

Talheres modificados, acessórios para talheres, adaptação para 
talheres: Talheres modificados com pesos, podendo ser moldável 
na sua direção ou ter a empunhadura modificada para facilitação 
da pega. Suportes em material tubular, cabo em balanceio, cabos 
e/ou haste curvados e/ou com rotação, talher associado a faca 
circular, faca em balanceio tipo "T", para facilitar o ato de 
alimentar-se.  
Suportes para utensílios domésticos -Tábuas de apoio de alimentos 
em madeira ou plástico com ou sem borda elevada, possibilitando 
o corte e preparação de alimentos e pinos inoxidáveis para fixar os 
alimentos, podendo ou não ter fixador ou antiderrapante.  
Abridores de potes e ou de latas - Abridores que contém 
estratégias facilitadoras para viabilizar a atividade de abrir latas, 
potes e outros objetos com tampa, pela pessoa com deficiência. 
Copo, caneca, pratos e demais itens para alimentação adaptado. 
Escovas para higiene pessoal com aderentes com diferentes 
desenhos e tamanhos com ou sem cabos alargados e ou 
estendidos. 



 

CAA – Comunicação Aumentativa e/ ou 
alternativa 

Recursos destinados à ampliação de habilidades 
de comunicação. Dispositivos para ajudar a 
pessoa a receber, enviar, produzir e/ ou 
processar informações em diferentes formatos. 

Software de CAA - Programas de computador que contém um 
sistema de Símbolos de Comunicação Pictórica, que é banco de 
dados gráfico criado especialmente e utilizado na confecção de 
pranchas de comunicação alternativas impressas, em português 
brasileiro.  Software de CAA com opção de criar um vocalizador – 
Programas de computador com as mesmas características do 
software anterior no qual estão disponíveis ferramentas que 
permitem transformar o computador em recurso de educação e de 
comunicação alternativa. Software Editor de textos com símbolos - 
Programa que permite escrever com símbolos, detecta o 
significado semântico das palavras e apresenta o símbolo mais 
adequado. Permite que se troque qualquer símbolo por outro mais 
adequado. Ferramenta para a alfabetização escolar.Vocalizadores - 
Recurso eletrônico de gravação e reprodução digital movido à 
bateria que ajuda a comunicação das pessoas em seu dia-a-dia. As 
mensagens sonoras são acessadas por teclas sobre as quais são 
colocadas imagens (fotos, símbolos, figuras) ou palavras, que 
correspondem ao conteúdo sonoro gravado. 



 

Recursos de acessibilidade ao computador 

Conjunto de hardware e software 
especialmente idealizado para tornar o 
computador acessível a pessoas com privações 
sensoriais (visuais e auditivas), intelectuais e 
motoras. Inclui dispositivos de entrada (mouses, 
teclados e acionadores diferenciados) e 
dispositivos de saída. 

Auxiliares para a digitação - Dispositivos de apoio a digitação 
podendo ser fixados a mão por diferentes mecanismos como 
velcro entre outros ou fixados a outras áreas do corpo que são 
funcionais tal como na cabeça como é o caso das ponteiras. 
Teclado Alternativo e programável - Teclado programável em sua 
sensibilidade e taxa de respostas adequando-se à condição física 
do usuário. Apresenta possibilidade de alterações de membranas 
(interface de trabalho), que mudam de aparência em segundos, 
permitindo acesso físico, visual e cognitivo para pessoas com 
deficiência que possuem uma ampla gama de dificuldades. 
Mouse adaptado para melhor uso. 
Acionadores - Produtos que promovem acessibilidade tanto no uso 
do computador quanto em outras atividades não informáticas 
como, por exemplo, o liga e desliga de brinquedos a pilha.  

Sistemas de controle de ambiente 

Através de um controle remoto, as pessoas com 
limitações motoras podem ligar, desligar e 
ajustar aparelhos eletroeletrônicos como a luz, 
o som, televisores, ventiladores, executar a 
abertura e fechamento de portas e janelas, 
receber e fazer chamadas telefônicas, acionar 
sistemas de segurança, entre outros, localizados 
em seu quarto, sala, escritório, casa e arredores. 

Sistemas de alarme com sensores - Sistemas de alarmes que 
podem ser controlados a distância promovendo segurança na casa 
de idosos e de pessoas com deficiência grave. 
Sistema de automação domiciliar - Sistemas de circuito fechado de 
tevê, iluminação baseada em sensores de presença e portões 
automáticos que favorecem o controle de casas de moradores 
idosos ou com deficiência. 
Sistema de chave eletrônico - Sistema eletrônico baseado em 
sensores e automação para controle de portas, entradas e saídas. 

Auxílios para qualificação da habilidade visual e 
recursos que ampliam a informação a pessoas 
com baixa visão ou cegas. 

Categoria dos equipamentos que promovem a 
independência das pessoas com deficiência 
visual na realização de tarefas. 

  

Auxílios para ampliação da habilidade auditiva e 
para autonomia na comunicação de pessoas com 
déficit auditivo, surdez e surdo-cegueira. 

  
  



 

Adaptações em veículos e em ambientes de 
acesso ao veículo 

Acessórios e adaptações que possibilitam uma 
pessoa com deficiência física dirigir um 
automóvel ou ser deslocado por meio dele. 

  

Esporte e Lazer 
Recursos que facilitem a prática de esporte e 
participação em atividades de lazer. 

  

Auxílios para a vida diária e a vida prática 

Materiais e produtos que favorecem 
desempenho autônomo e independente em 
tarefas rotineiras ou facilitam o cuidado de 
pessoas em situação de dependência de auxílio, 
nas atividades como alimentar-se, cozinhar, 
vestir-se, tomar banho e executar necessidades 
pessoais. 

  

Sistemas de controle de ambiente 

Através de um controle remoto, as pessoas com 
limitações motoras podem ligar, desligar e 
ajustar aparelhos eletroeletrônicos como a luz, 
o som, televisores, ventiladores, executar a 
abertura e fechamento de portas e janelas, 
receber e fazer chamadas telefônicas, acionar 
sistemas de segurança, entre outros, localizados 
em seu quarto, sala, escritório, casa e arredores. 

  

Projetos arquitetônicos para acessibilidade 

Projetos de edificação e urbanismo que 
garantem acesso, funcionalidade e mobilidade a 
todas as pessoas, independente de sua condição 
física, intelectual e sensorial. 

  

Adequação postural 

Projetos de adequação postural são compostos 
pela seleção de recursos que garantam postura 
alinhadas, estáveis, confortáveis e com boa 
distribuição do peso corporal. Os recursos de 
adequação postural auxiliam na prevenção de 
deformidades corporais. 

  



 

 

 

 

Auxílios de mobilidade 
Equipamento ou estratégia utilizada na 
melhoria e autonomia da mobilidade pessoal. 

  

Auxílios para qualificação da habilidade visual e 
recursos que ampliam a informação a pessoas 
com baixa visão ou cegas. 

Categoria de equipamentos que promovem a 
independência das pessoas com deficiência 
visual na realização de tarefas.  

  

Auxílios para ampliação da habilidade auditiva e 
para autonomia na comunicação de pessoas com 
déficit auditivo, surdez e surdo-cegueira. 

  
  



 

 
A linha de Crédito Acessibilidade é exclusiva para financiamento de serviços, que visam a melhora na qualidade de vida de pessoas com deficiência, como 

fisioterapia, terapias intensivas e mais. 
Veja abaixo algumas das classificações que poderão ser atendidas em serviços, e que deverão estar sinalizadas em laudo.   
CID 

* Classificação Internacional de Doenças 
Descrição  

CID 10 - Deficiência Física    

G80    Paralisia cerebral 

G80.0    Paralisia cerebral quadriplégica espástica 

G80.1    Paralisia cerebral diplegia espástica 

G80.2    Paralisia cerebral hemiplégica espástica 

G80.3    Paralisia cerebral discinética 

G80.4    Paralisia cerebral atáxica 

G80.8    Outras formas de paralisia cerebral 

G80.9    Paralisia cerebral não especificada 

G81    Hemiplegia 

G81.0    Hemiplegia flácida 

G81.1    Hemiplegia espástica 

G81.9    Hemiplegia não especificada 

G82    Paraplegia e tetraplegia 

G82.0    Paraplegia flácida 

G82.1    Paraplegia espástica 

G82.2    Paraplegia não especificada 

G82.3    Tetraplegia flácida 

G82.4    Tetraplegia espástica 

G82.5    Tetraplegia não especificada 

G83 Outras síndromes paralíticas 

G83.1    Monoplegia do membro inferior 

G83.4    Síndrome da cauda equina 



 

R26    Anormalidades da marcha e da mobilidade 

R26.0    Marcha atáxica 

R26.1 Marcha paralítica 

R26.2    Dificuldade para andar não classificada em outra parte 

CID 10 - Doenças Neurológicas   

G04    Encefalite, mielite e encefalomielite 

G04.0    Encefalite aguda disseminada 

G04.1    Paraplegia espástica tropical 

G04.8    Outras encefalites, mielites e encefalomielites 

G04.9    Encefalite, mielite e encefalomielite não especificadas 

G11    Ataxia hereditária 

G11.0    Ataxia congênita não progressiva 

G11.1    Ataxia cerebelar de início precoce 

G11.2    Ataxia cerebelar de início tardio 

G11.3    Ataxia cerebelar com déficit na reparação do DNA 

G11.4    Paraplegia espástica hereditária 

G11.8    Outras ataxias hereditárias 

G11.9    Ataxia hereditária não especificada 

G20  Doença de Parkinson 

G30  Doença de Alzheimer 

G30.0    Doença de Alzheimer de início precoce 

G30.1    Doença de Alzheimer de início tardio 

G30.8    Outras formas de doença de Alzheimer 

G30.9    Doença de Alzheimer não especificada 

G35    Esclerose múltipla 

CID 10 - Deficiência Visual    

H54 Cegueira visão subnormal 

H54.0 Cegueira, ambos os olhos 



 

H54.1 Cegueira em um olho e visão subnormal em outro 

H54.2 Visão subnormal de ambos os olhos 

H54.3 Perda não qualificada da visão em ambos os olhos 

H54.4 Cegueira em um olho 

H54.5 Visão subnormal em um olho 

H54.6 Perda não qualificada da visão em um olho 

H54.7 Perda não especificada da visão 

CID 10 - Deficiência Auditiva    

H80 Osteosclerose 

H80.0 Osteosclerose que compromete a janela oval, não-obliterante 

H80.1 Osteosclerose que compromete a janela oval, obliterante 

H80.2 Osteosclerose da cóclea 

H80.8 Outras osteoscleroses 

H80.9 Osteosclerose não especificada 

H90 Perda de audição por transtorno de condução e/ou neurossensorial 

H90.0 Perda de audição bilateral devida a transtorno de condução 

H90.1 Perda de audição unilateral por transtorno de condução, sem restrição de audição contralateral 

H90.2 Perda não especificada de audição devida a transtorno de condução Surdez de condução SOE 

H90.3 Perda de audição bilateral neurossensorial 

H90.4 Perda de audição unilateral neurossensorial, sem restrição de audição contralateral 

H90.5 Perda de audição neurossensorial não especificada 

H90.6 Perda de audição bilateral mista, de condução e neurossensorial 

H90.7 
Perda de audição unilateral mista, de condução e neurossensorial, sem restrição de audição 
contralateral 

H90.8 Perda de audição mista, de condução e neurossensorial, não especificada 

H91 Outras perdas de audição 

H91.0 Perda de audição ototóxica 

H91.1 Presbiacusia 



 

 

 

*Importante: Demais recursos e serviços poderão estar contemplados pela linha, além dos citados nesta lista. 

 

 

Para maiores informações e dúvidas, contate sua agência de referência. 

 

 

H91.2 Perda de audição súbita idiopática 

H91.3 Surdo-mudez não classificada em outra parte 

H91.8 Outras perdas de audição especificadas 

H91.9 Perda não especificada de audição 

CID 10 - Deficiência Psicossocial e 
Intelectual  

  

F20 a F29 Esquizofrenia e transtornos esquizotípicos e delirantes 

F70 a F79 Def. Intelectual (retardo mental) 

F84 Transtornos globais do desenvolvimento 

F84.0 Autismo infantil 

F84.1 Autismo atípico 

F84.5 Síndrome de Asperger 

Q90 Síndrome de down 

F84.8 Outros transtornos globais do desenvolvimento 


